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Na Amareleja 

147.º

Foi Fé...
1 – Cada momento da tua vida foi abertura ao dom de Deus.
2 – Foi aceitação, foi busca da vontade de Deus
3 – Foi  fé viva!
Todos – Foi fé viva!

4 – Cada hora dos teus dias
5 – Foi abandono
3 – Foi entrega, foi refúgio
Todos – Àquele que tudo pode e nos ama

1 – Foi fé profunda!
Todos  – Foi fé profunda!

2 – Tu foste atenção constante à Palavra de Deus
3 – A tua vida aceitação dessa Palavra 
4 – Resposta feita disponibilidade e doação
5 – Foi fé obediente
Todos – Foi fé obediente!

1- Nos momentos de dor e sofrimento
2,3 – O teu olhar sempre se voltava para a Cruz
4 – E com profunda humildade dizias precisar dessa provação
6 – Foi fé provada!
Todos – Foi fé provada!

1– Em ti, Luiza Andaluz,
2 – A fé não foi morte
3 – Foi obediência confiante
4 – Foi acção feita despojamento de ti
Todos – Foi uma obra que ficou e não é tua!

5 – Foi realidade divina tornada visível
1 – Foi fé dinâmica
Todos – Foi fé dinâmica!

2 – Luiza Andaluz, hoje queremos agradecer-te
3 – Pela fé que acolheste e alimentaste
4 – Na Eucaristia e aos pés de Maria
5 – Agradecer-te porque em ti a fé não ficou morta
Todos – E pôde chegar até nós

2 – Ensina-nos o teu segredo
3 – De acolhimento ao dom de Deus
4 – De abandono confiante
Todos – De fidelidade e despojamento total

5 – De comunhão íntima com o Mestre Divino
1 – De contemplação na acção!
2 – De fé confiante
Todos – De fé confiante!

3 – Luiza Andaluz
1,2,4,5 – Vem ensinar-nos em cada momento da nossa 
vida:
1,2 – A Coragem para enfrentar com calma e sem desânimos
3,4 – os deveres e as dificuldades de cada dia.
1,5 – A confiança para trilhar sem receio o caminho traçado
Todos  – CERTOS DE QUE DEUS É BOM, AMA-NOS, TUDO 
PODE E NUNCA FALTA A QUEM NELE CONFIA!

A Família Andaluz e a Comunidade das Irmãs Servas Nossa Senhora de Fátima, na Amareleja, celebraram com a Comu-

nidade Paroquial o 147.º Aniversário de Luiza Andaluz, no passado Domingo, dia 4 de fevereiro.

Após a Homília fez o Jogral e após o momento de ação de graças da Eucaristia, uma irmã recitou o poema 'Como Ela' 

da autoria da Ir. Ilídia Pereira.
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147.º

Como ela!
Aquela criança que nasceu,
e cresceu
entre sorrisos de amor e carinho,
embalada em berço de rendas
com lençóis de linho,
e que tinha à sua frente,
um futuro que lhe sorria
e prometia
a felicidade,
numa cómoda vida, vivida
em alta sociedade.

Como ela!
que ainda menina,
ao possuir seu uso da razão
já conseguia orientar o seu coração,
para a verdadeira nobreza,
que para ela foi:
servir... e amar a pobreza.

Como ela!
que foi aquela jovem
bela, rica e nobre,
que renunciou ao prazer de formar um lar,
para, em alegria e caridade,
Se dar
como mãe de cada criança pobre.

Como ela!
aquela mulher forte
que soube, com dignidade,
enfrentar
o desprezo e a maldade
daqueles que a deviam respeitar;
e, que, em si mesma, soube combater
o comodismo da sua condição social,
para, em fidelidade viver,
vencendo, assim, o espírito do mal,
numa vida de verdade
e caridade.

Como ela!
aquela encantadora velhinha
que, sem conta se dar,
a todas nos sabia apontar
o segredo de saber envelhecer, a
sorrir;
o qual estava: na sua vida de
oração, verdade e luta, para a
virtude poder conseguir.
Sim!

Como ela
Nós queremos também caminhar,
no caminho da oração
que se tornou em doação,
para podermos alcançar,
viver em fidelidade
e na verdade
que é Jesus;
pois, foi esta a vida que viveu
a nossa Madre Fundadora,
Luiza Andaluz.

Como Ela
Ir. Ilídia Pereira s/d

As Irmãs da Comunidade da Amareleja
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147.º

Em Maputo 

O dia 12 de fevereiro por natureza, na nossa congrega-

ção, é um dia de festa pela vida de Luiza Andaluz. Este 

ano, na comunidade do Maputo, acresce a gratidão, 

porque o Senhor continua a chamar hoje! E há jovens a 

dizerem-Lhe que “Sim!” 

Na Ericeira 

Desta vez, apenas com duas Irmãs na comunidade, pois as outras duas estavam a frequentar a SEVC, vivemos o dia 12 

num ambiente de alegria e de simplicidade. Antes da oração de Laudes lembrámos as palavras de D. António Ribeiro: 

”Luiza é uma mulher digna de ser conhecida, uma mulher feliz, que não se deixou vencer pelas dificuldades, nem se 

contentou com a mediocridade. Conseguiu pôr a render, para o benefício da Igreja e da sociedade humana, os ta-

lentos que Deus lhe confiou, apontando-nos caminhos que vale a pena percorrer”. Estas palavras foram para nós luz e 

interpelação. 

Às nove horas, na Igreja da Misericórdia, tivemos a Eucaristia de acção de graças pela 

vida da Madre Fundadora, em que Pároco deu um grande relevo à sua   vida como 

fundadora da Congregação das Servas de Nossa Senhora de Fátima, que continua  

presente na Ericeira, dando às Irmãs oportunidade de dar o seu testemunho.

Depois da Comunhão recitou-se um poema, da autoria da Ir. Alice Pereira, que 

sublinhou o que já tinha sido dito.

Damos graças a Deus por este dia e por tudo o que o Senhor vai realizando através 

de todas as Servas.

Com um abraço fraterno extensivo a  todas as Irmãs,

As Irmãs da Comunidade da Ericeira

... acresce a gratidão, porque 
o Senhor continua a chamar 
hoje! E há jovens a dizerem-
Lhe que “Sim!”
Entraram no Postulantado, a Atija, a Alcima, a Bernardi-

na, a Fatila e a Felizarda. São as discípulas de hoje que 

perguntam a Jesus: Mestre, onde moras? E Ele responde 

de coração e braços estendidos, VINDE VER…foram e en-

traram no Postulantado, eram cerca das 6h da manhã!!

Mestre, onde moras? E Ele 
responde de coração e braços 
estendidos, VINDE VER… 
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147.º

À mesma hora, na casa do aspirantado, a Domingas, a 

Arminda, a Joseldia e a Tânia, que no ano passado já 

estavam na casa de Maputo, mas como vocacionadas, 

deram início ao aspirantado. Se Deus quiser, daqui a pou-

co tempo, entrarão mais 4 meninas para o aspirantado, 

que neste momento já se encontram na nossa casa, mas 

estão a fazer um tempo de integração. 

Se Deus quiser, daqui a 
pouco tempo, entrarão 
mais 4 meninas para o 
aspirantado...

Logo após as entradas, todas as meninas e irmãs encon-

traram-se na capela para juntas louvar o Senhor com a 

oração de laudes pela beleza da vocação de Luiza, das 

irmãs e das candidatas! No total somos 24 nesta casa…5 

irmãs, 10 postulantes (sendo que 4 já foram admitidas ao 

noviciado) e 9 aspirantes. 

... somos 24 nesta casa… 
5 irmãs, 10 postulantes (...)  
e 9 aspirantes. 

Todo o dia decorreu em ambiente festivo, juntando ainda 

os aniversários de profissão das irmãs Rosária, que assi-

nalou os 12 anos de consagração e Rita pelos 6 anos de 

consagração. 
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No final do dia, juntou-se a Família Andaluz do Maputo, e 

celebramos missa de ação de graças pela vida de Luiza 

e de todas estas jovens em caminhada vocacional. 

... juntou-se a Família Andaluz  
do Maputo, e celebramos 
missa de ação de graças  
pela vida de Luiza...

À noite ainda nos juntamos à oração do terço e pudemos re-

zar com e pelas estruturas e comunidades da congregação. 

Bendito seja Deus por tantas maravilhas 

As Irmãs da Comunidade de Maputo

147.º

Aniversário de Luiza, nossa Fundadora

Foi um dia marcado para 

nós, pela proximidade que 

fizemos da nossa querida 

Fundadora e, por certo, 

ela de nós, sem barreiras 

a impedir!

Dois momentos marca-

ram essa proximidade: um 

tempo de partilha na co-

munidade, em que cada 

irmã partilhou sobre al-

gum pensamento de Luiza 

ou algo mais significativo 

para cada uma. Partilha 

esta que enquadrou a 

oração de Vésperas. Teve 

como espaço recolhido, o 

quarto onde viveu e viera 

a partir para a casa do 

Pai. Outro momento foi a 

oração do Terço, à noite e, 

agora de forma alargada: 

Congregação e Família 

Andaluz. Percebemos a ri-

queza da sua preparação 

e vivência. Bem-haja ao grupo que a todos ajudou na vivência do aniversário. Podemos 

dizer que foi um dia de “Família”, que muito nos alegrou e activou laços fraternos.

Por tudo, Deus seja louvado e continue a ser, continuando Luiza a ser nossa fiel  

intercessora.

As Irmãs da Comunidade da Casa Geral
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147.º

Este ano tivemos a graça de fazer os compromissos no 

dia 12 de Fevereiro, dia de nascimento de Luiza Andaluz. 

Os compromissos foram antecedido de um dia de retiro. 

Que sim maravilhoso!

No mês de Nascimento de Luiza Andaluz, o grupo da Fa-

mília Andaluz Leigo de Lamego teve o encontro no dia 

14.  Luiza Andaluz foi lembrada pelo seu amor aos pobres,  

zelo Apostólico e vida de piedade.  Também abordamos 

a carta do Santo Padre para a quaresma onde fomos 

convidados a libertarmo- nos de vários tipos de escravi-

dão. Lembramos da assembleia em Santarém. Agradece-

mos a presença de cada membro da nossa família.

No Luxemburgo

Em Lamego

Em Inchira, Mecubúri

Tivemos a graça de nove pessoas renovaram o seu com-

promisso e duas fizeram o compromisso pela primeira vez.

Momentos de família muito especiais.

Damos graças a Deus.

Somos grupo da Família Andaluz de Inchira - Mecubúri.

No dia 11 convidamos a comunidade sede para a festa 

da 2.ª feira às 14h. 

No dia 12 a hora marcada fizemos a celebração e par-

tilha da Palavra de Deus, aplicamos os ensinamentos á 

vida da nossa mãe Luiza, o que ela é e fez. 
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147.º

A seguir continuamos o convivio, dança e cantos de acção de graças pelo nascimento de Nossa mãe Luiza Andaluz. 

Inchira – Mecuburi.

Em Luanda

Momento de encontro, celebração e confraternização da Família Andaluz, Luanda em alusão ao aniversário natalício 

da nossa querida Luiza Andaluz.
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147.º

Nascimento de Luiza Andaluz | 12 de Fevereiro de 1877

Nascimento de Luiza Andaluz

Gratidão ao Senhor

Pelo teu nascimento,

Madre Fundadora!

Gratidão pelo que foste para tantos e tantas

Que te conheceram em vida

E que hoje te conhecem

Porque continuas bem viva no meio de nós.

Gratidão que tantos corações encerram

Porque fostes para eles

Caminho para Deus.

Gratidão pelas inumeráveis mensagens de Vida 

Que nos deixastes nos teus escritos.

Gratidão pela incomensurável grandeza dos teus gestos do quotidiano

Marcados pela presença viva de Jesus no teu caminhar,

De que, neste dia, 12/02/2024 fazemos memória

E que reconhecemos como caminhos de Vida para nós hoje.

Gratidão ao Senhor pela tua tenacidade na luta

Pela coragem e audácia dos teus empreendimentos,

Pela tua alegria imensa da tua pertença a Jesus.

Gratidão pela tua presença na Igreja

Continuada pelas tuas Servas e Leigos da Família Andaluz.

Gratidão ao Senhor,

Pelo reconhecimento da Igreja das tuas virtudes heróicas,

Pelo que representas para a humanidade

Que pode escolher-te como modelo de vida e santidade.

Gratidão ao Senhor,

Pela tua fidelidade ao projecto de Deus

Que te fez fundar uma Congregação ao serviço da Igreja e do mundo.

Gratidão ao Senhor porque continuas a irradiar luz

da tua candeia que continua bem acesa no Céu.

Alice de Jesus snsf
12/02/2024
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bélgica
Decidimos partilhar mais

Cada ano, ao elaborar o programa, renovamos o desejo de cuidar mais da comunicação e enviar notícias do que se 

vive aqui. É neste propósito, que desejamos manter pelo menos de dois em dois meses, que vimos partilhar algo do que 

vivemos como irmãs inseridas nesta cidade de Bruxelas, na Bélgica, e nesta Igreja diocesana, cheias de movimento. 

Assim procuraremos dar notícias da comunidade, da missão que nos está confiada e da realidade em que vivemos. 

Visita à Porte de Hal

No dia 22/01 visitámos, aqui bem perto de nós, o museu da Porte de Hal, que nenhuma de nós ainda conhecia. Por 

dentro, este edifício com mais de 600 anos é, na verdade, um testemunho admirável do passado medieval da cidade de 

Bruxelas. Construído no século XVI, serviu de prisão no século XVIII. Atualmente a Porte de Hal tem uma exposição per-

manente consagrada à cidade medieval de Bruxelas. Subindo os 169 degraus da escadaria interior podemos disfrutar 

de um magnífico panorama exterior sobre uma parte da capital.  Em duas horas, numa segunda feira de tarde, a nossa 

tarde comunitária semanal, ficámos com um pouco mais de conhecimento do lugar onde vivemos. 

Um bispo auxiliar dá lugar a uma delegada episcopal

Desde o dia 3 de setembro, em que foi ordenado o novo 

bispo para a Arquidiocese Malines-Bruxelles, D. Luc Ter-

linden (antigo pároco de Ste-Croix, Ixelles), são vários os 

sinais que nos falam de mudança no interior da Igreja 

que se deseja sinodal. Entre eles, vemos a celebração de 

agradecimento ao cardeal De Kesel, arcebispo emérito, 

transformada numa assembleia sinodal local. Ali, os três 

delegados da Bélgica, entre eles De Kesel, partilham o 

que viveram em Roma, o impacto que teve neles o pro-

cesso de diálogo espiritual e resumo das questões que se 

trataram, e a proposta no local de fazermos nós também 

a experiência desse tipo de diálogo.
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bélgica
Outro sinal, é a mudança de estilo de governo na diocese. Esta está subdividida em três vicariatos (como que 3 mini-

-dioceses, cada uma com seu bispo auxiliar e cúria própria): Bruxelles (bilingue), Brabant wallon (françês) e Brabant 

flamand (neerlandês), todas constituindo a arquidiocese de Malines-Bruxelles e correspondendo à região de Bruxe-

las-Capital (uma das 4 regiões do país). Desde a tomada de posse do novo arcebispo, vemos o vicariato de Bruxelas 

confiado a um padre, tendo como adjunta uma senhora; vemos o anúncio da nomeação de uma mulher para ficar à 

frente do vicariato do Brabant wallon, e é disso que queremos agora falar. 

No passado domingo, 4 de fevereiro, houve uma bela 

celebração eucarística, na igreja de Ste-Gertrude, em Ni-

velles (igreja que serve de 'catedral'). A celebração foi in-

troduzida pelo Arcebispo para anunciar que a Eucaristia 

de agradecimento pela vida e a missão de J-L Hudsyn 

seria presidida pelo festejado. E assim foi. Uma missa mui-

to bem preparada e participada por todo o Vicariato: so-

lene, festiva e familiar. No final houve presentes e palavras 

de agradecimento. Gostava de citar esta que disse D. J-L 

Hudsyn, dirigindo-se ao arcebispo, que sintetizo assim: - 

Quando assumiste a nova missão, uma das primeiras coi-

sas que fizeste foi separar-te de mim (J-L Hudsyn estava 

à espera do novo bispo diocesano para ser dispensado 

por ter atingido a idade), mas eu agradeço-te a maneira 

delicada com que o fizeste associando-me à preparação 

da sucessão. E esta é genial! O melhor presente que me 

foi oferecido neste final de missão foi a nomeação da 

Rebecca Alsberge como delegada episcopal.  

Aqui, em baixo, a ligação para uma breve reportagem 

em vídeo, que vale a pena visualizar: 

https://www.youtube.com/watch?v=Fczpy509JeQ

Visitas aos doentes
A irmã Rosaria tem a missão de visitar os doentes – em 

suas casas e/ou nos hospitais consoante as circuns-

tâncias. 

Semanalmente visita a Anabela, uma senhora que, a 

partir de um acidente que teve em agosto de 2009, no 

regresso das suas férias de Portugal, além de ter perdido 

aí, o filho mais novo de 11 anos, ela ficou tetraplégica. To-

talmente dependente, pois só mexe a cabeça, conserva 

uma grande capacidade de acolhimento e reflexão. Na 

sua cadeira de rodas, com muitas limitações respiratórias, 

provocadas pelo acidente, consegue fazer seus os proje-

tos os da família.

https://www.youtube.com/watch?v=Fczpy509JeQ
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bélgica bélgica
Tarde da palavra na Pastoral 
Portuguesa de St Gilles

No dia 20 de janeiro de 2024 a equipa responsável da 

Pastoral portuguesa de Saint-Gilles (equipa de 4 pessoas 

onde a Ir. Maria José é responsável, com mais duas leigas 

e um padre) organizou uma catequese para a comuni-

dade, designada “Tarde da Palavra”, na igreja de Saint-

-Gilles, em Véspera do Domingo da Palavra.

O tema foi: “à escuta”, continuando o percurso anual pro-

posto para a comunidade: Todos  a caminho à escuta 

do Espírito.

Começámos por escutar a passagem bíblica do chama-

mento de Samuel (1.° livro de Samuel). Seguiu-se uma 

dinâmica para fazer a experiência da dificuldade de es-

cutar e transmitir com fidelidade.

A seguir, as crianças e jovens, com os seus catequistas e 

animadores sairam para as salas, onde tiveram ateliers 

sobre o tema, adaptados às idades. Os adultos continua-

ram na igreja, onde escutámos uma palestra pelo Pe. Her-

mínio Rico, jesuita, sobre “a escuta”.

Propusemos depois fazer uma experiência sinodal de 

escuta de Deus e uns dos outros: em pequenos grupos 

escutou-se a parábola do semeador (Mateus 13) e fez-se 

uma partilha, em clima de escuta. A seguir leu-se e par-

tilhou-se um pequeno extrato do Relatório de síntese da 

16ª Assembleia do Sínodo dos Bispos, sobre a nossa mis-

são como batizados. Estiveram cerca de 60 pessoas adul-

tas, a maioria pais ou mães das crianças da catequese. 

Celebração da Vida consagrada

No dia 2 de Fevereiro, Dia da Vida Consagrada, participámos num evento promo-

vido pelo Vicariato da Vida Consagrada da Diocese de Malines-Bruxelas: uma 

Eucaristia festiva, na igreja de Notre-Dame des Grâces, no Chant d’Oiseau, pre-

sidida por D. Luc Terlinden, arcebispo da Diocese. Após a comunhão houve um 

cortejo em que os representantes de cada Congregação ofereceram ao Sr. Bis-

po objetos simbólicos ou mensagens. Da nossa parte, oferecemos-lhe um postal 

com umas palavras de comunhão eclesial e um folheto, em francês, que fizemos 

recentemente, por ocasião do Centenário, dando a conhecer a Congregação.  

Seguiu-se um alegre momento de convívio, à volta de um copo de sumo e 

biscoitos caseiros. 

As Irmãs da Comunidade de Bruxelas
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portugal
portugal

Formação para líderes da Pastoral dos Doentes

No passado dia 13 de janeiro, promovido pelo Movimen-

to da Mensagem de Fátima, teve lugar, na Casa de Nossa 

Senhora das Dores-Santuário de Fátima, um encontro de 

formação para líderes da Pastoral dos Doentes. 

Estiveram presentes  
54 participantes...
Estiveram presentes 54 participantes: médicos, enfermei-

ros, servitas. membros do Movimento da Mensagem de 

Fátima e voluntários. 

... a marca testemunhante 
dos momentos vividos junto 
de tantos doentes e suas 
famílias...
Por referência de algumas pessoas que estiveram  

presentes, incluindo o Diretor do MMF, o trabalho apre-

sentado pela Irmã Inês, além de profundo, tinha tam-

bém a marca testemunhante dos momentos vividos 

junto de tantos doentes e suas famílias, no tempo 

que trabalhou ao serviço da Pastoral dos doentes em  

ambiente hospitalar. 

Foi uma alegria para todas 
nós podermos verificar como 
a experiência e o testemunho 
de uma Serva...

... foi chamada a fazer   
uma palestra sobre: 
“Ser doente e ter 
doença, importância do 
acompanhamento espiritual”. 
Neste encontro, a nossa Irmã Inês Vasconcelos, foi cha-

mada a fazer uma palestra sobre: “Ser doente e ter doen-

ça, importância do acompanhamento espiritual”. 

Foi uma alegria para todas nós podermos verificar como 

a experiência e o testemunho de uma Serva podem ser 

também enriquecimento para a qualidade de vida e de 

trabalho de muitos outros.

Bendito seja Deus! 

As Irmãs da Comunidade do Santuário
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O “ENTRUDO”

A tradição, no sentido da passagem do Tempo Comum 

para a Quaresma, rumo à Pascoa, animou-nos. E, não foi 

duma forma qualquer!

Os festejos decorreram 
durante três dias e cada um 
com modalidades diferentes.
Descrição possível: Os festejos decorreram durante três 

dias e cada um com modalidades diferentes. Talvez as 

fotos possam desenhar melhor o quadro.

O espaço mais aproveitado foi o refeitório e, por conse-

guinte as refeições. Cada refeição teve o seu particular: 

utensílios, dos maiores aos mais pequenos e sempre va-

riados. Parecia haver qualquer casa que “alugava, sem 

alugar”. E das vestimentas, nem se fala! Não conheço 

“pronto-a-vestir” na nossa proximidade. Donde vieram fa-

tos, cabeleiras, colares, tão distintos e usados com perí-

cia?! Só vendo.

A verdade em tudo isto é que todas participámos e ficá-

mos “levezinhas” para iniciar com ânimo a nossa Qua-

resma.

Olhem as fotos e divirtam-se como puderem. Faz bem…

As Irmãs da Comunidade da Casa Geral
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Peregrinação Interdiocesana de Adolescentes

É feliz quem acolhe com alegria os desafios que Deus 

põe na sua vida. E é mais feliz quem com amor serve a 

Deus na pessoa dos irmãos. 

E é mais feliz quem com amor 
serve a Deus na pessoa dos 
irmãos. 
Foi com este sentir que acolhemos a proposta de partici-

par na Peregrinação Interdiocesana de Adolescentes em 

Fátima, no passado dia 17 de fevereiro. Nesta peregrina-

ção podemos ajudar na preparação dos kits, no acolhi-

mento dos grupos e na animação do percurso.

... podemos ajudar na 
preparação dos kits, no 
acolhimento dos grupos e na 
animação do percurso.

Partimos do Santuário de Nossa Senhora da Ortiga, rumo 

ao Santuário de Fátima com quase 400 adolescentes, 

catequistas e familiares. Neste percurso fizemos algumas 

dinâmicas de oração, confiança, esperança e caminhar 

em conjunto.

... fizemos algumas dinâmicas 
de oração, confiança, 
esperança e caminhar em 
conjunto.
Este dia fez-nos recordar os dias bonitos que vivemos na 

JMJ Lisboa 2023 e foi emocionante ver os adolescentes 

encherem a Basílica da Santíssima Trindade.

De facto, "Jesus é a nossa onda".

As Irmãs da Comunidade do Noviciado
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Prontas para a caminhada

No dia 18 de Fevereiro as Irs. Janete e Lourdes Gaspar fi-

zeram mais uma visita de animação às irmãs mais idosas 

da casa mãe e candeeiro. (A ir.Fernanda Antunes não 

pode estar).

... iniciámos o encontro que 
sendo no mês Fevereiro nos 
orientou mais sobre a vida 
da Madre Fundadora e a 
quaresma. 
Do Candeeiro saiu uma carrinha de irmãs rumo à casa 

Mãe. Encontrando-se estas, com as irmãs da casa mãe, 

dando o espaço de tempo devido aos cumprimentos e 

saudades, iniciámos o encontro que sendo no mês Feve-

reiro nos orientou mais sobre a vida da Madre Fundadora 

e a quaresma. 

... realçámos virtudes e 
pensamentos da nossa 
fundadora que mais se 
relacionavam com a 
quaresma...
Foi dado a cada irmã uma flor artesanal; com a ajuda 

dum desenho dum pé, símbolo de caminhada, cada 

irmã foi colocando a sua flor no pé ou junto dele como 

sinal do seu caminho de quaresma. Em diálogo fraterno 

realçámos virtudes e pensamentos da nossa fundadora 

que mais se relacionavam com a quaresma, e tudo inter-

calado com pequenos refrães de cânticos adequados. 

As irmãs participaram e colaboraram muito bem e sen-

tia-se nelas muita alegria, tanto das que visitavam como 

das que recebiam a visita. Terminámos com um lanche 

em comum na mesma sala.

As irmãs da comunidade do candeeiro, além do agra-

dável passeio , foram acolhidas com alegria e  ainda  no 

final, foram visitar a fundação e apreciar as novas adap-

tações. 

Com estas pequenas visitas e gestos de comunhão e 

amizade, vamos percebendo a serenidade das irmãs 

nesta fase da vida o valor e o prazer que lhes dão estes 

pequenos encontros.  

Com a nossa amizade e uma profunda vivência quares-

mal as irmãs da equipa

> ver vídeo

https://drive.google.com/file/d/1492ulE7jf6QVqlHrUZ3QTfYlL0AQ-T8z/view?usp=sharing
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em lacc.pt

Conferência 100 anos da compra do Convento das Capuchas

O Luiza Andaluz Centro de Conhecimento em parceria 

com a Fundação Luiza Andaluz, comemorou os 100 anos 

de aquisição do Convento das Capuchas com a confe-

rência “100 anos da compra do Convento das Capuchas.”

Com grande participação da Família Andaluz e de al-

guns Scalabitanos, todos os lugares da igreja do conven-

to ficaram ocupados, local onde decorreu a sessão.

Iniciou-se a conferência com a atuação das crianças da 

fundação, que presentearam o público com o Hino da 

Fundação, seguido das oradoras Maria Emília Vaz Pacheco 

e Irmã Dina Henriques e Rita Telles a moderar a sessão.  En-

tre as duas oradoras, houve ainda espaço para uma breve 

atuação de flauta transversal, pela jovem Rita Camilo. 

Terminamos a tarde com um pequeno coffee break na 

Sala do Arco, espaço de Cowork do Luiza Andaluz Centro 

de Conhecimento.

Exposição itinerante  
“Descobrir Luiza Andaluz”  
em Benfica, Lisboa
A exposição itinerante “Descobrir Luiza Andaluz” marca 

presença na  Igreja de Nossa Senhora do Amparo, em 

Benfica, Lisboa, até ao mês de março.

Não perca a oportunidade de visitar a  exposição que dá 

a conhecer a vida e obra de Luiza Andaluz – figura ímpar 

da Igreja Católica em Portugal e de participar nas ativida-

des dias 23, 24 e 25 de fevereiro.

+ informações

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
https://lacc.pt/exposicao-itinerante-descobrir-luiza-andaluz-em-benfica-lisboa/
https://lacc.pt/exposicao-itinerante-descobrir-luiza-andaluz-em-benfica-lisboa/


19 n.º 87 · 25 de fevereiro de 2024COMVIDA

dinamização
CDJ Portugal

Terço com Luiza 

CDJ Moçambique

ATL inicia novo ano letivo 

CDJ Geral

Encontro das coordenações 

CDJ Angola

Dia de Luiza Andaluz  

No dia 12 de Fevereiro o CDJ Portugal organizou o ha-

bitual momento de Terço com Luiza, este ano intitula-

do “A caminho dos 200”. Depois de um ano de muitas 

alegrias da vivência do Centenário da Congregação, 

o terço contou com a presença de mais de 100 pes-

soas, irmãs, jovens e leigos, para juntos, rezarem e 

agradecerem a vida de Luiza Andaluz. 

Em cada dezena, referiu-se uma parte da vida de Lui-

za e como continua a dar frutos, através das diferentes 

estruturas. 

Foi um momento de alegria, ação de Graças e de 

muita fraternidade.

O ATL no Espaço Luiza Andaluz arrancou no dia 12 de 

Fevereiro, acompanhando o início do novo letivo em 

Moçambique. Neste primeiro dia, foi tempo de festejar 

o dia de Luzia Andaluz e de voltar a rever os amigos. 

O ATL funciona de segunda a sexta-feira, para as 

crianças do Bairro da Liberdade da 1.ª à 6.ª classes.

No dia 11 de Fevereiro o CDJ Angola festejou o dia de 

Luiza Andaluz com uma festa para toda a comunida-

de. Com a presença de mais de 100 pessoas, o grupo 

de teatro de Cassongue preparou uma peça sobre a 

vida de Luiza.

Este mês de Fevereiro, as coordenações de Portugal, 

Angola e Moçambique juntaram-se num encontro on-

line, para recordar o caminho feito pelo CDJ nos últi-

mos 6 anos, e para partilhar os desafios gerais para os 

próximos 4 anos. 

Estes encontros são sempre tempo de partilha e de 

muita alegria pela missão de cada um através do 

CDJ.
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Refeição equilibrada, 
deve ser variada

Esquecidos
Receita original (muito bons para um chá)

Os preferidos da Madre Fundadora porque são leves e macios.

Partilha de Receitas

Ingredientes

• 125 g de açúcar                                        

• 125 g de farinha branca de neve                             

• 2  ovos                                                                                                                                                                                                 

• 1  clara                                                                                                            

• Uma leve raspa de limão                                            

Batem-se muito bem as gemas com o açúcar, junta-se uma 

clara batida em neve, e por fim a farinha. Unta-se um tabu-

leiro e polvilha-se com farinha, deitam-se com uma colher  

montinhos e vão ao forno. Crescem pouco, parecem uma  

bolachinhas.

Multiplique as vezes necessárias.

Enviado por Ir. Lourdes Gaspar

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas ou 

modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

mailto:secretaria.geral%40servasnsfatima.org%20?subject=Partilhar%20Receitas
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Queridas Irmãs,

Vimos ao vosso encontro, em primeiro lugar, para vos comunicar que estamos a organizar uma nova edição do «Ilu-

minar a Casa» para a qual gostaríamos de contar com a oração de todas as irmãs e comunidades, na preparação e 

durante a sua realização, que será de 14 a 21 e abril.

Entretanto, se as irmãs puderem divulgar junto dos que vos são próximos: amigos, filhos ou netos de amigos, sobrinhos, 

sobrinhos-netos ou bisnetos... Pode ser uma oportunidade de (re)descobrirem a oração como lugar de encontro con-

sigo mesmos e com Deus, no ritmo habitual de aulas ou de trabalho, e em conjunto com outros que são da sua idade 

(dos 15 aos 35 anos). 

Para isso, deixamos aqui em baixo toda a informação. As irmãs podem encaminhar este mail, apagando esta primeira 

parte, ou podem também enviar por Whatsapp a partir do domingo 25 de fevereiro. Basta para isso pedirem via What-

sapp a uma das irmãs da equipa (contactos aqui em baixo) para receberem a mensagem que poderão transmitir 

diretamente.

Muito gratas pela vossa atenção, ficamos unidas na oração.

As irmãs da equipa: Dina, Inês Marques, Perpétua e Isabel Rodrigues

ILUMINAR@CASA
Quando? 14-21 abril 2024    

O que é o Iluminar@casa?

Uma semana de oração, no dia 
a dia, para jovens entre os 15 e 
os 35 anos.

Inscrições e informações aqui:  
https://forms.gle/DN3tuu4bw-
Fe5oqNU7

Pessoas de contacto
- Ir. Dina (+351 964 031 094)
- Ir. Perpétua (+352 621 303 432)
- Ir. Isabel (+32 498 771 510)
- Ir. Inês (+351 918 441 991)

https://forms.gle/DN3tuu4bwFe5oqNU7
https://forms.gle/DN3tuu4bwFe5oqNU7
https://forms.gle/DN3tuu4bwFe5oqNU7

